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QUARTA-FEIRA D DE FEjbRIER©. 

Só em 1 arcell s houve a ardo um din, 
Em que o Sol pelos ean pós dilatados 
Com t.errivel e fera galhardia 
Di,sasele mil peitas vio armados. 
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PIIFÇO D'ASSIG\ATURA. 

For tini anno  
Por seis mezes  
Por Ires meze3 

2$/,0o 
15"200 
$600 

AMs ,.•... .•...,. 

PUBLICA-SE AS QUARTAS-FEIIiAS I, SAB13 DOS. 
Numero ayulso 30 rs. Anouncios e, Correspondeneias, por linha rio rs. Repeliçõcs 20 rs. Para 

os sura. assignantes por linha 20 rs. repclicões 10 rs. 
Os annuncios e, correspondencias, devem ser remellidas francas de porte ao redactor do 

ECOO DE BARCELLOS. 
Assigna-se em Bnreellos na loja de Joaquim Alves Vallonro e Souza , rm Direita n.o 30. 

E COM ESTAMPILHAS. 

Por um anno   
Por seis mezes   1,$w0 
Por Crés mezes   0730 

Para o Es!rangeiro acerersco o parte. 

BARCELLOS 5 DE FEVEREIRO. 

Na sess5o de 30 ele Janeiro, o 
snr. deputado Cancella renovou o 
pedido anteriorinellte leito porotl-

tros stlrs. deputados, para que o 
governo (lesse eselareciinentos so-
bre a-iipplicaçáo chie se tem dado 
ás quantias recebidas para substi-
tuição de recrutas. 
0 paiz deseja c deve ser escla-

recido n este respeito; e se os es-
clarecimentos pedidos forem,coino 
é. (fie crer, verdadeiros, servirão 
para convencer plenamente os 
poucos que ainda possam estar em 
duvida,de que aactual lei do' recru-
tarnento, embora assim llie cha-
nieni, não é rigorosamente outra 
cousa trais do que tema lei de mei-
os, e além (' isso vexatoria. 
0 preço das substituições otfi-

eialmente fixado, chegou a uma ci-
fra exorbitante! Esta avultada con-
tribuição entra nos cofres do Es— 
tado, porém os novos soldados não 
entram tias fileiras do exercito,qúe 
cada vez esta mais reduzido; e as-
sim, acontece serena obrigados a 
servir muito além do tempo legal, 
aquelles que não poderani resga-
tar a dinheiro a contribuição de. 
s,ingue. 

Ainda não tivemos uma. boa lei 

CARTA-;FOI HETIN. 

LISBOA 2 DE FEVEREIRO. 

Meu amigo. Cm Roma o ppapa-rei entretem-
se a mandar guilhotinar os liberaes ; os frades 
a disfrutarem este bello espectaculo, saboreando 
optimos charutos : ela Portugal a gente do rei 
c iegoic entretem-se a pedir dinlieiro pai-ao Pa a, 
com o fim d'esle comprar armas, polvora e ba-
la, para fuzilar os inimigos do cies •i otisnto. 

Parece incrivcl, que no socalo dezenove, 
ITo centro da r?uropa se reprezentem scenás tão 
desagradaveis e tlorrorozas, como as que actual-
niente se deram na Civitta-Vechia : ali guilhoti-
naram-se dois Homens pelo tacto de serem libc-
raés ; aqul promovem-se subscripcõcs para aja 
dar a cauza do do despotismo. 

Lm Roma queremos o Pap^, rias unica-
incntc ti frente do poder espiritual : ntio podemos 
adrnillir•, que o reprezerilante, cio S. Pedro nian-
de egforcar por sua conta o risco; nem lolerar, 
qQe o homem, cuja missão n'vste mundo é'levai 

de recrutaincuto ; porém a exis- 
tente, Colai, qualiLo seja corno lei 
de incios, proveitosa para os go-
vernos , é incontestavelmente a 
peior de todas, para o paiz. 

1?' sobre tudo para a classe agr•i- o prollrio itldividuo, mas taarn1)em 
cultora que ella é ira'his violenta e, para aº suai, fatnilia e para a lavou-
vexatoria,e isto bastaria pará acon-
selhar a sua reforma. 

Sempre que neste paia lioai.ive 
algum borra governo, se eur'ou de 

dai- toala zì protecção justa e raasoa-
VCI a agi-ietrltrll'ai, que é a tnà.k, de 
todas as industrias, e para uós o 
pri€neiro, e pritieipal elemento da 
vida economica e riqueza publica. 

JE a principal protecção à la-
voura esta em conservar--ihe os 
braços uteis, sei-a para isso lho irn-
púr satcrifrcios que perturbeis. ou 
annullern as suas condições de 
prosperidade. 
A classe verdadeiramente pro-

ductora, que trabalha para a ali-
inentação de todas as classes, t,ern 
a luz da razão e da cons e'iencia 
universal, borra direito a beta rc-
guladas isernpções, justas, porque 
silo em provento Conlrimui. 

Um bom agricultor pratico não 
se faz d'utri dia para outro; e Li-
ral-o da sua condição para o obri-
gar por um tempo que a lei deter-
inina, rias que ua pratica é inde-

terminado, ao serviço cias arruas, 
cui que pendo os habitos elo tra-
balho agrario, adquirindo outros 
(tale o náo deixcatu re,idquirir aquel-
les, é utrl gra11de tnal, não só parar 

o consolo que inspira a religião de Christo, ao 
seio das farnilias, lhe introduza ó horror e des-
potisino... 

Mudando do  assumplio, dar-Ihe-hèi, que fui 
homem ao palacio de S. Bento, acompanhado 
cia minha cara metade, para ouvir-mos os salva-
dores da patria. A bda ela mulher está admira-
da do que viu e ouviu ! Ali não lia ordem, não 
se presta attenção, nem lia considerações: quando 
qualquer individúo esta a faltar, conversa-se. .ri-
se, dam-se descomposturas, etc. ele. biada ; nitiinanienle os auctores das pateadas 

A Itialhticle sahiu de ia zangada, e disse que m4iidarani car•icalurar a srir•. , Ilolle montada 
o Tivoli de S. Bento pouca dif7!erenca fazia (' unia n'um berro, e fizeram espalhar peto circo cen 
prata de renateira,%. tenares de caricaturas. 

A respeito do. praça, saiba que brevemente Eslava destinado para ámanhã um meéfinq 
principiam as touradas nado Campo ele Saril'Ari- por cauza das irmãs da caridade, coniribtricões, 
ira : esta gente de Lisboa não dispensa diverti- e prelecção que o nosso gt)verno (lá, segundo 
mentos tão civilisadores,conio são os.dostouros. consta, ao governo lemporal do Papa ; mas fi-

Antes que me esqueça contar-lhe-hei, quere cou transferido para o primeiro domingo da Qna-
cantou pela primeira -vez n'está opoca, em S. resma, para não poder ser classificado corno uma 
Carlos, a noite passada, o Barbeiro de Sevilha, brincadeira de entrado. Dizia-se honLLIII cá na 
interessante opera do maestro Rossini, loja (e creio atire -e ver(lade), que o governo nãa 

A senhora Galli-Marie,, bem como o sur. está umilo curitente cota o iriectrnd; o lia verdu-

ra. 
0 pLglteito lavrador a ,quem re-

crutarrani o tilho que não púde dis-
petisar aio traba lho da sua lavoura, 
é fÓr•;ado a resgaatal-ei por tuna pre-
ço, chie €Idas coiieellios rtiraes é ja 
um bom lute; e pauta reunir essa 
sons aia tem nado poucas vezes do-

vender ou empenhar tis suas ter— 
ras, ficando l)or• isso 1 na iropossi= 
bilidaade, de melhorai' • e tornar mais 
produetiva a sua propriedade.—O 
trabalho elo agricultor é (luro e pe-
sado, e liem senipre aproveitado, 

porque o frusto d'esse trabalho de-
pendo, cia eontingencia de boas oti 
mas producções o Collieitas. Esta 
Considieraação deve pesar rio anuro 
do, todos os legistadores, e de todos 
os governos, parti que as leis não 
vexem a classe ninais util do Es-. 
tardo. 

EI-peei D. 0iniz, chie classificou 
a agricultura de—nervo tia Repu-
blica--pt,la protecção` cola que nu 
Se-u. reitiado ai favor'eceo, m(,receo. 
o cognome de Lavrad,,r que a pos-

Neri-Baraldi desempenharam as suas partes deles- 
tavelmente, e sentião-se na piatèa alguns rumores, 
ele pateada, coai especialidade no fira (10 espe-
ctaculo. . 

0 unico que agradou foi o sai-- Fagoti de-
zempenhando a parte de barbeiro, que lhe graii-
geou alguns applaíizos. 

A respeito de espectaculos saiba que os do, 
circo Pricc continuam a serconcorridos, e a for-
inosa ainas6ria Maria-Ilolle a sei, pateada e, asso-
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C'r'i(IidL•e lho, ; amtlCCiou011 Colllo uin 
(tos seus, In ais,glor•iosos titulos.— 
A c n rlÉ'ii;t•t.la'ci (r, h(?je, et'a ellta0 , 
.COMO ç(',t'ú Se::im't)t'€;, sobre atido (:[?1 

Portl"i-al, mi .c l' tinia lmacão eSseºt-
ciialºalente il.,dustria (tale 
arriais direito leal a toda a protee-
ão que t,e•lid<a ido Seu desernvolvl— 

merito, I)or que tio Seu deselivolvi--
ine-rit.o ( 1)º'o;r('sso, es!Ó o aai tlnein-
ló €da riqueza nacion. al. 

QuUm(16 aos ititeresSados se 

deixa,1y a íi liber€lnde (I'a rranjktl• e 
t'ontractilros Sant)St,ltutos, Iluil('-a LIS 

substitua r'õs passaram , (IL niirl(Io 
milito, €;e º-netade (10 preço porque 
ZI1CLIU,limente regulani;c tornavam. 

:se etl'ecti •trs, 
-tlaviann soldados; c o sacrifício 

parta aquelles que- reº"rli(Rari a co ta— 

tt•il)ui(sào do sangue fazendo--se. 
',substituir, era ti.mito inenor•. 

Com a novia lei, o Sacrificio to- , 

criou extraordinarias proporçdes,e 
,a exercito desapparece pouco a 
pouco! 

Esperamos por tanto que, a 
•ipreselitaçiio dos esclarecimen-
tos, cujo pedido renovou 0. si.. de-
pulado Cntieella,se a. eS tlrtiulo`I)ara 
,ia iniciativa, (.l'iºiniia refori ia (lia lei 

do rE Crtlfillº11Cnt0, em que SC evi— 
teIu os 'at:a"coriveiiieiitos e abusos 
•cla actual. ; 

0 snr. João ' Luiz L'(ílics . capitão d'eri-
:genheiros encarregado dos estudos pará a 
,cíinalísação do rio Cavado, tem mostrado 
;no desempenho dos trabalhos a seu cargo, 
um zélo e actividade..muito superiores , a 
"todo o louvor que possamos tributar-lhe. 

Chegado a esta villa, em gnánto` tinhá 
,de esperar pelos instrumentos necessarios 
para dar começo aos trabalhos, não '(raiz 
estar inactivo ; e foi pessoalmente sollici-
lar ,das directorias das Obras Publicas do 
Porto, Lraaa, e Vianna, dispensa 'interina 
d'algutis empregados teciinicos alue o coã(lju-
vassem. Não ' havendo em nenhuma das re-
feridas directorias empregados em dispo,-
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de póde ser muito serio e trazer consequencias 
,assaz funeslas, aitendelado ás poucas simpallnaa de 
qne gosa o ruinisterio Avilta-Loulé. A respeito 
de ruinisterio dir-lho-liei, que apparceeu hoje cá 
ira loja um pao da patria, que me assegurou ter-
mos dissolução da calhara, ou queda .do Iuinis-
terio, e entre muitas razoes (rue ene aprezenloll, 

disse o bom do de fpiltado, que o rucilior dado (lu,,,, 
tinha para se realizar unia das suas proposicõcs, 
era o lerasyistido a noile transacta o seu collega 
deputado João cie Mello Soares, por alcunlia o 
Eavisius á representação de S. Carlos, no ca-
marole dos ministros. Segundo eu colligi, este 
havisius, só apparece em S. Carlos, quando prevè 
a dissolução das cortes, ou a queda do urinister•io ; 
e pessoa competente raie aflirnia pela muita etlo-
r'iencia que leni, .que se realisa urna das propo-
içõ0s a que avançou o meu aniigo, visto o ila-

visius ter estado cai S. Carloe. 
Os padres da cap,tal tratam de formar uma 

associa(•ão piara melhor poderem curar dos seus 
interesses, •e mandar á camara homens, que, ali 
11s represcuLcui coca dignidade, ,tendo sempre,elu 

nibilidíule, apenas obteve do exe.` director 
cias Obras Publicas do distrieto de Braga, 
que ficasse ã s:ra" disposição para lhe- pres-
!ai• a coadjmiva(',:►o e serviço possh,el, o 

conductor de trabalhos de ?.a classe Ma-
11001 de Mattos, agrii estacionado .como en-
carr('gado da fiscalisação (la construccão da 
estrada no interior da villa. 

Chegarão os instrumentos ; mas a bus-
sola prisriatica" inclispensavel para os estu-
(los da bar rei, sofll•co tio grande avaria 

pela pressão dos parìrfuzos das miras fal-
lantes encaixotadas com ella, que foi ne-
cessario recanibial—ía para ser a•ei),iC'tid(a, ou 

substituiria. 
Apezar de, não terem ainda eliega(lo 

qs empregados que S..ex c.a requisitou d:-
rectainenle ao governo, já efl'ee.tuou um r('-
conhecimento desde aflui ali, ó barria, e cm 
direcção opposta até a ponte do Prado. 

A opiniã(• de S. ex c.a em resultado 
déste I•econh(•cirnento,r; -•que•(e ro►npïlo 1C11-

rn:'diatarncnt0 os açudes desde esta villa até 
1'erilhal,deia ando assina já livro a' navegação 
até á barra, Melhoramento que o governo 
póde ernpr0heiider de prnlnpto, sem depcn-
&ncia de ulteriores estudos : — que as 
obras de canalisação fritas no rio sob a 
direcçãò do fallccido Custodio Gomes, de-
vem ser subtituidas em parte por outras de 
,m(-nor custo do que viria a ser a con-
clusão da(luella,-í, e de, mais reconhecida 
Vantagem : = e que a níiv('gil(•;io do Cavado 

é mais facil, e mais util, cio que outras flue 
no nosso paiz se tem emprebendido —. 

La►nentou o Pstado a que a incuria (tos 
nossos governos tem deixado chegar o rio. 
A usurpação particular com a cons-

trucç:io e elevação de açudes sobre o seu 
leifô, é o maior e o` princípaI obstaculo á 
livre navegação. 

Temos por tanto a mais vivia esperança, 
de que a opinião ele s. exc." incitará o go-
verno a emprehender desde logo o impor-
tanto melhorarne,nto do rornpirnelito dos 

açudes, lia muito tempo rrcl(unadu, e d,-
vido de justiça aos p()-?os limitrophes, que 
por muitos anilo', pagarão para isso unia 
coriti•ibliicão. especial', (Ia qual entrou lios 
cofres do estado a maior somma, aliais 
consideravel. 

Consta-nos que S. ex,c.a está confeccio-
nando o relátorio do reconhecimento que 
fez sobre o rio, para enviar ao governo ; 
e que erra seguida proseguirli nos estudos. 

vista advogar os interesses da nobre classe a 
que perteneeni. 

0 governo lá cr•eou ma is uni nicho na ca-
mara dos depulados : ralais seiscentos mil reis de 
despesa tem o estado com a nomeação do sn! . 
Cordeiro para redactor das sessões das cortes : 
o siar. Cordeiro e um moço instruido e bastante 

intelli{gente, vias o novo logar julgo que podei-ia 
dispensar-se ! .. . 
. Quem tem padrinho, não morro mouro ! ! 
Os araulos dos governo, querem que os em-

pregados, que exercem togares de confiança, e 
que lenhão sido eleitos deputados, votem com 
cite, sol) pena de serem (leniiltidas ! 

E,is-aqui unia bua logica, um bom principio 
politico! 

A' vista disto, o deputado que exerça em-
prego pulalico, não póde ser consciencioso, salvo 
se qu;zec pedira demissão, ou sujeitar-s0 arece-
bel-a sem a pedir: e são estes os homens, que 
se appellidam com os pomposos epitetos de pro-
gressistas, e palriolas eximios : (Peste modo qual-
quer iniuisterio ,poderia fazer eleger só emprena-

Ou vós credes o (1110 a f(í nos 
ensina do Sacrificio da nossa 
h.eligião, ou não credes. Se cre-
des, que elle ó 11111 Sacrificio 
of1'crecido ao verdadeiro Deus,' 
e no qual o mesino Deus é oll'o-
recido, vbs sois ,ire alguma ma-
neira mais criminosos (tue os 
judeus, mais criminosos que 
tantos hereges, CnIIIS pr'ofaria-

ções sacrilegas tendes em lior-
ror. Mas se vôs não credes, que 
Jesus Chrislo está pr•esenlç no 
seu Sacr►l►cio, tiara que assistir 
a (,lie ? Porque não levanlaes a 
mascara? 

Bourdalouc. 

0 assistir com toda a irreverenciía ao 
espectaculo mais angusto do Christianismo, 
ao ilicr'uelito Sacrificio da' Illissa, parece 
flue passa hoje. por objecto d0 moda — 1110-
da estupida, e ignorante--; ou então impia-
`Íeni esta minha üsS( r(',ü0 é gI'allilta ; nem 

este meu dizer é infundado. Provão'de so- 
bejo o que levo dito, essas escan7alosas 

scenas, que tantas e tantas vezes ,temos 
visto reprezentar na casa da Oração,, na 
casa do Senhor, no nioniento, ou oceasião, 
em que o Ministro do Altissimo, cingido 
com o cingulo da castidade, e coberto com 
a estola da iminortalidade, irnpetrarido está 
do seu Deus bençaós para o seu povo; 
scenas anais proprias, se propraas são, de; 
um tablado tbeatral, ou. equestre circo, 
scenas, que o rnesnio Protestantismo não 
pudéra presenciar sem que o pudor lhe as-
somasse ás faces. E é pela mór parte gen-
te, que timbra de catholica, que com me 
rios respeito, reverencia, alteração e devoção , 
assisto ao. Sacrificio da Missa 1 Tudo são, 
immodestas distracçce•, posturas indecentes 
e caricatas, conversações nafta edificantes, 
e gestos impudicos 1 

('ara o caLal, cumprimento do primeiro 
inandamenlo da Igreja --- Ouvir Alissa ira-' 
feira aos Domingos e festas de guarda—, 
são necessarias, com diz o bispo de Moti-
tepelliçr, trez disposições — fé, confiança, 
e respeito—. Fé ; porque só ella nos póde 
descubrir os grandes mystorios compreticn-
didos neste santo Sacrifício : — confianca 
porque n€ìda é mais capaz de excitar a' 
coufiança dos peccadores, do que a vista 
de Jesus Christo, que so ofl'oreceo '', por nós.-
a Deus -Padru—: respeito ; porque é, ri'uma 

dos, conservando-se'assim com as 'redois do go-
vorno e!ernarnenlu, ainda que apresentasse mo- 
(lidas as mais absurdas : só unia revolução 1110 
poderia ! irar as red0as do poder. 

Diz-se, (rue vão principiar os trabalhos elo 
caminho do ferro de Cintra: esta noticia tem sido 
recebida com satisfação. S,t iba que oS pierrion-
t(,z es coirtinuanl sena inter'r'tip('do o fogo contra 

Gaeta' ; atignientan(lo o nunicro (Ias suas baterias. 
IN,uni jornal estrangeiro I&se a seguinte cor-

respon (Iene ia : 
Todos os soldados napolitanos; que tem sa-

bido dos Estados-Pontrfieios n'esies unimos dias, 
vão para os Abruzos com armas e munições. 

0 movimento é dirigido por antigos ofirciaes 
napolitanos o alguns francezes. 

Nas l{omanias nota-se urna grande agitação, 
provocada pelo partido republicano. 

Por hoje basta. 
Sou e serei 

seu afleiçoado. 
Mariel. 
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palavra, a iceÇr)o n1alS saiit1 dil >q('11gri10 Sol, distancia que a luz, percorre cri oito lilinu-

Já se ve pois , que aos rue faltarem (lua]- tos e dezoito segundos 
p '{ 1 P1:1)10DO FAT,(L. — Ita muito quem pertenda 

quer destas disposições não cumprem com chie de 7 em 7 annos ha uni periodo fatal na 
o preceito ; e que ais todo o caso s(ïo cul- vida do homem. 
pados, e criminosos, como bem deixa ver 

o dilemma, que tornei por base, e chie para-
plirazeado dá:— ou vós credes o que ,a fé nos 
ensina do SacriGcio (Ia nossa. Religião, ou 

não. Se credes ; de joellios, com fé é reve-
rcncin, ante o Detis das mescricordias : se 
não credes; d(,'Ixiii de' profanar com. vossa 
prnscii(,n, tão pias como santas adorneoes ; 
correi a hedìor,dá mascara, da hypocrisia, 
do cnll)uste e da mentira, e pronnnciai-
vos impios, dizendo -- Non est Deus. — 

M. de Faria. 

1l A s D1do 

Aos 7 asnos, dizem domina a paixão ; aos 11, 
a imaginarão ; aos 21, o amor ; aos 28, o ta-
lento; aos ,3i, a vontade; aos ¡ Z, a ambiç5o; 
aos 49, a discripção ; aos '1,0, a razão ; aos 63, 
a experiencia ; aos 70, as rccordaç(ics ; aos 77, 
os remorsos ; aos 81, a idade; aos 91, a enfer-
midade ; aos 98, a morte. 

FEUNDIDADL F.xTRÂMI-ÍÁRIA. — 0 pr•CSI)y-I 
tero Agostinho Rebello da Costa, author da Des-
cri.peão topogrcr,)?iica hisiorica da cidade alo 
Poro, mostrando a bondade do iiOsso clima pa-
ra a reproducção (tos hidividuos, conta o seguin-
te caso. — Apezar da illcre(ltiliciade de imper-
tinentes criticos mostra-se inconiestavel o que sé 
escreve (Ia famosa Calcia Lucia, nllllher de Caio 
Attilio, nattu•al da cidade de Braga, e ii'ella go-1 to porque V. A. acaba de passar. Não haver 
vereador da Lusitania pelos romanos: Em imi s. 1 melo de o atliviar? 
parto deu á luz nove filhas, que foram €,luiteria, —Nl-1o, meu amigo, respondeu Filippe. É 
Genebra, Victoria, Eufemia, Marinha, i!larciana, 
Germana, Basilia, e I.iberala. 0 que é niais tio-
lave] é que todas ellas foram consideradas ❑,ar-
t;rres e ",Inclas. 

Não é menos nolavel o que alguns authores 
affirmam (te uma celebre Maria Maidella. Esta 
mulher pariu de uni sé parto sete filhos, que 
todos forani sacerdotes, e edificaram sete igrejas, 
a saber : ' 

Santa Maria de floreiras, Santa ]olaria do 
Galvãci, Villar de perdizes, Santa Leocadia, Santa 
Maria de releres, o Mosteiro Dozo, e matado de 
uma igreja (la, Vilfa de Chaves. -

Aflìrma o mesmo presbvtero, que lodos el,-
les tiveram a mesma sepultura juntamente. com 
sua mãe, ria referída igreja da Villa de, (: havei, 
e que sobre a campa se lé o seguinte epitaphio 

a Aqui jaz- Maria.Mantella 

Corta seis filhos arredor d'clla. A 

Novo BISPO DO PonTo. — Parece estar fera 

de todo a duvida, a nomeação do ex.1', ser. D. 
José tlarrâ de Almeida'Araujo Corr(1a de Lacer-
da, Deão (Ia Santa Sé Patriarchal, para bispo 
(10 Porto. 

Folgaremos que assine se verifique, c desde 
já felicitamos- o governo por tão acertada es-
colha. 

Estarão de acordo com nosco todos os que 
conhecem o snr. 1). José de Lacerda, a sua al-
Cissinia in[elligencia, e muitas virtudes. 

A illustré familia do snr. Lacerda tem mui 
gratas recordaçoens em Barcellos, que o longo 
espaco de 180G a 1861 não obliterou ainda. 

Boa NóTic1A.—Por cartas particulares, e pelo 
que sol colhe dos jornaes da localidade, o estado 
de saude em Coimbra é muito melhor elo que es-
wa lia poucos dias ; não teia já nada,de assus-
lador. 

T1rF.ATRo DF cun)osos.—Domingo (3) foi uma, 
representação dos nossos curiosos, qua em geral 
andaram muito soffrivelmente, e agradou. 

Na Fabia o snr. Azevedo desempenhou mui-
to a caracter ã papel (1'An,ihal. 

0 producto da recita t'oi offerecido a Nossa 
Senhora do Terço a pedido dos snrs. Antonio 
Paes e Manoel Antonio Esleves que se encàrre•-
fiaram (Ia administração do theatro n'aquella noite. 

A )bilarmonica foi gratuitamente, e tocou 
com toa a perfeição algumas symphonias, das 
quaes conhecemos a — dos fabricantes de moela 
falsa— e a da Caritheia de Mercadanti. 

Contribuir para a decente sustentação (to culto 
divino, é esta uma acção generosa e ,bei) louva-, 
vel; não deixa vêr nada de ostentação : a silsten-
fação da sociedade religiosa importa tanibem o 
bem estar da sociedade civil. 

Recebam os nossos emboras os dignos con-
tribuintes para um tão justo corno louvavel fim. 

VFLOCIDADr DA LUZ. — Nada era a srperflcie 
da ferra póde servir-nos de termo do compa-
ração para apreciar-mos a excessiva velocidade, 
com que a luz se propaga. 

Na verdado não pode medir-se algnni inter-
vallo de tempo apreciavel entre o momento em 
que apparece unia luz artificial em ❑n) ponto 
dado, e aquelle eis que vae ter• a outro ponto, 
onde exisic'ui i observador, sela qual f(?r a (lis-
tancia que separe os dois pontos em questão. 

E por este motivo que [einos de recorrei, 
d observação elos phenomenos astronoinicos, deler-
niinando a velocidade segundo a qual se pro-
paga a luz. 

0 astronomo R.oemer foi o primeiro que 
enh 1675, achou guie a (fita velocidade por se-
gundo era de 77,000 ]eguas ale /, 000 melros 
cada tuna. 

Para quo se aprecie o espantoso desta as-
_ tem-se colnliarado a velocidade gire a 

aninha, aos projectis que lançam as peças (te ar-
lilheria, e, ás locomotivas, que percorrera os ca-
iiiinilns (10 ferro. A distancia do sol á terra é 
de 38 milhões (le leguas, e a que nos separa 
de Jupiter é de 76 Inilhões ; e segundo as ob-
servações de. Roen)cr, deduz-Sc que a luz demora 
em percorrer a dita distancia 'J9fi segundos. 

Unia locomo[iva com a velocidade de 50 i(i-
lonnetros por hora, levaria tres seculos o meio 
paCB perCU1'I'ei o esl)aço que sedara a terra do 

Filippo o bons, duque (1(' Borgonha, p••r(leti 
lodo o cabello, eis consequoneia (ruma gran(le 
doença que o .accon)mettëra: este aeontecir,)cnto, 
a que outra qualquor pessoa não (faria ã menor 
importancia, tornava-se para o duque tanto riais 
sen sivel. porque tendo ha polaco desposado a bella 
princeza Iabel de Portugal, receiava que esta, 
conhecedora do defeito de seu espozo, deixasse 
d'amal-o como até ali. 

Para dissimidar a falta de cabollo quanto fos-
se possível, Fitippo tinira o cuidado de trazer som-
pre 11111 bonet preto, o que todavia não impelia 
a princeza e a todos os que lhe fallavaci, de no-
tarem o seu defeilo. 

0 que é-ver(lade, é que unta inconcebivel [ris-
teza se apoderou (to infeliz duque, a ponto (te que 
tola a côrte fallava (I'elle; e'iini prelado que ali 
cra tido em grande conta se atreveo a fallar-lhe. 

- Senhor, lhe disse cite, a vossa boa cidade 
do Brux(,Ilas está inconsolavel á vista (to dosgos-

impo•sivel. 0 rnou anal é incuravel. Todavia, que 
não daria eu para me tornar capaz de ser avia-
do por tainha' espoza !.. ' 

0 prelado dirigiu-lhe algumas eonsolaç(Ses, 
a, que o duque deu sempre a mesma resposta, e, 
por fim aquelle se retirou, resolvido a procurar 
o relnedio de que S. A. precisava. 

Porem, corno acha]-o? 
s Os desejos de ganhar mais o favor dn prin-

cipe não o fireram desesperar. No (lia seguinlb-
fez espalhar a noticia ele ( fite daria um eleva(l(> 
premio a quen) descobrisse o .meio d'eneobrir a 
falia (fie cabello. ' 

INvrNçno DA F.SCRiPTURA. — V admiravel o 
modo porque se principiou a pintar o pensamento 
e a palavra. A escriptura ria sua origem foi uma 
representação dos objectos materiaes. Delineava-
se a figura (Punia arvore para expressar unia ar-
vore, e differentes figuras para, expressar unia 
acção complicada, ou uma mistut•a de inuitas coi-
zas. Este mell)odo nino podia ser (to muito uso. 
Foi necessario que resu,nisseni aquelle melho(lo, 
inventando signaes, quoéxpressase,) os moviruen-
tos d'alma, as operaçãos do ilitendimerrto, e fr-
nalinente, symbolos que fossem conimuns para 
diversos objectos. 'Paes eram os hyet'oglvfos. Por 
espaço do muito tempo não se reconheceu outra 
escriptura. Os sacerdotes egypeios conservaram 
este uso ainda depois da invenção dos caracteres 
alfabelicos, a fira de poderem occullar a sua sei-
encia aos olhos -do vulgo, 

Nada ha mais simples na apparencia, nem 
mais engenhoso com effeilo, do que esta ultima in-
vencao. 

Um numero pequeno de signaes, represen 
falido separadamente cada vogal e cada 
consoante, exprime sem trabalho todos os 
pensamentos, e inclue distinclanrenleeni uni es-
paço muito pequeno, o que infinitos hverogly-
fos só po(leram fazer cone muita confusào e com 
muita escuridade. Ignora-se a época do seu desen-
volvimento, d'oi)dè se deduz ser muito antiga ; 
porém conjectura-se, que lodosos caracteres alfa-
eticos se derivar, da mesma origem, não obstau-

te a sua grande difierenca. 
As letras modernas v(?em dos latinos'-, as la-

tinas dos gregos ; as gregas (tos phei icios, cujos 
caracteres são os mesmos que os dos Samarila-
tios. 

OunFLts.—Foram inventadas por um paste-
leiro haverá duzentos asnos. 

Visi,As DF erno.—Foram inventadas em Flan-
(Ires filo atino de 1300. 

BOÁ SLNTENÇA — Estancio Os juizes de une tri-
bunal para seniencear uri grande criminoso, o 
relator depois da le.ituia do processo excla 11,011 

— Qual será o castigo digno de tsíuiilhante 
delinquente? A morto é pouco. 

— Conviria fazer-lhe passar a vida em for,-
mento. 

— Então caseniol-o ; responde o presidente. 
0 PRIMEMIO C,INó.—Ahi vae couto so 1'efere 

a al)pariçúo elo primeiro chinó. 

passmido algum tempo, um desconhecido se 
apresentou, pedindo ser recebido pelo prelado. 
Faltou-lhe este, e o desconhecido depois (lese (te-
clarar concorrenlo ao preinio proposto, apreseis- 
tou a S. R.'°' uma especie de, bonet coberto cor) 
uniá grande 'e bem penteada cabelieira., .tão na-
tural cunio se estivesse sobre uma cabeça. 

A vista (Mesta magnifica obra, o prelado lan-
çou uni grito d'alegria. 

—0 teu nome? perguntou ao desconhecido.. 
— Pedro 1 orchaul, barbeiro de Dijon. 
Na ❑ oite (1' esse mesmo (lia Filippe (leu aos 

,habitantes de Bruxellas uri sumptuoso Baile, or1- 
de appareceu rteanienle vestido, e com uma linda 
cabelleira que cabia ene graciosos anneis. 

Toda a cidade tomou parte na alegria do (lu 
que, que se dava parabens por ler encontrado o 
que Ião anciosamente desejava. 0 que a historia 
não diz, é se a princeza Isabel se mostrou mais 
extremosa por seu marido, 

Ouiro qualquer teria feito desta historia um 
rUmanee, ter wivando com a aliologiado habil ar-
tisla.—Nós não: contenlanu)-lis com contal-a sim--
!)lesmente, esperando que mais do que um (tos 
lleilor'es, ntellendo os dedos por entre os seus, 
cabellos, beindirá a m-inoria (fie Pedro Lorchaut. 

0 PRIMPIRO FAnR)C.ANTr. r)r VIDRO F. DF F.SPi,= 

LHOS. — 0 ,fie{ebI'e íl tirano, (te. Veneza, foi'.o• 
Í)I'ilTlell'U que conheceu a arte lie fabrica!' o vi-

dro, e os ospeliios, e no xiv secalo elles conte 
coram a espalhar-se por toda  Europa; invenção 
que core fundamento se póde aflirmar, que foi 
nino menos rtlil era angrtle ciai' as sciei)cias, do. 
que énl contribuir para o es;)!enclor e comiriodi-
dade da vida. Por incito tempo os Veneziano: 
conservaram o segredo desta 1,antlfacttua, hoie 
tão coiihecida. A Duqueza (te Saboia presenteott 
a rainha de Poriu,l al, sua irmã a snr." D. Maria 
l•raucisca lzabel do Sabova, Di'-ìnieira mulher 
d'El-]lei D. Pedro li, cone tini lustre do cristal, 
admiravel por sua grandeza nunca vista erre [aos 
abras neste reine, pela belleza de, sua fórina : 
este lustro foz Irando rumor na çórte ; e na ri-
flado não se . fallava em nutra coita, até porque 
naqueflo tempo havia pouco em que faltar, e não 
houve poeta, que não pagasse o seu [cibato de 
versos ao lustro. 

BO A P,> s, osTA.-0 M,01)I•e saIVI ice Pe.pe era' 
corcunda, e toro das pernas.. 0 rei (1'lilt;laterra 
vendo-o uni dia cm unia das mias de Londres, 
disse para os seus cortez'ios: « l:u desejava saber 
ale (1110 tios Serve este zambro do marcha (.orla» --
o que escutado por Pope, respondeu: a é para vw~ 
fazer anda: direito.» 
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0 ECCO DE, BARCE1LOS. 

ESTRADA DE BARCri.LOS n EsrozI-ME. —(.DnS- ruzos é uma diversão, talvez 
Ya-nos que já se acha resolvido que a directiiz 4por•tancia ó governo de Pio IX 
(Ia esira(bi desta villa á d'Tspozende, s(,ja a da do nos seus estados e auxiliando 
margem direita (10 Cavado. catiza d0 Francisco 11. 

I:rn o n.° 23 deste jornal, de 2 de, Janeiro. 
117QUIos Vêr as razt:ens de COï)venienCia gtl0acou-
selhavao a prefer0ucra desta directriz. As (lua, 
in.i nicipalidadcs rr presenlárão iiesle sentido : e 
,tem podiam deixar de o fazer, sem serem acoi-
niadas (to cjesr11rrrern os interesses das delas po-
voaçoens, e cias fregiu,zias i urges intermediarias. 

As razoens apresentadas pelas duas -camara, 
nas suas rcprese.ntac.00iis, n,io podiam deixar de 
merecer a considerãcão elo ministro das Obras 
publicas. -

Resta agora que se comecem quanto antes 
ris trabalhos ; e que ás duas cama:as não pou-
pem esforços até que se conclIuain. 

E' de esperar que a caivara d'Espowildê se 
empenhe em ligar pela margem esquerda, a 
iovoação (te hão cora a estrada que a cangara de 
arcellos vai preparando por aquelle lado, (, que 

péde entroncar-se no ponto da S. (Ias Necessidades. 

C©\FLICTO DF PORTCGI EUS F, tiI SPA`Inf)F,S.—i om 
data do 30 do iu(,z passado escrevem de Villa', 
pouca ao aJorual do Porto»: a Agora mesmoaca 
Bani de contar-rne, que uotgrànds conllicto s(+ 
Ir-a:vou entre portnguezes e hespanhoas (IN povos 
ti,a raia, sobre uiva appreliensão dos civis ( lies- 
.panhoes) n'um gado que andava pastando em 
terreno, que dizem ser poriuguez, e que uma com-
zuis3ão d'engenheiros, que andou n-i divisã,) da 
a•aia, tinha relacionado na cedencia doutras lie-
.panhoas em differente:( pontoa, mas que ainda 'é 
oríuguez. 03 do povo onde .tinha sido appre-
endido oo gado, foram-se aos guardas (carabinei-

a•os) e tiraram-lh'.o, o que motivou grande alvo-
.roço entre uns e outros, e sahindo de Bragança 
unia força de cavallaria 7, o de caçadores 11.`3, 
,os hospanhoos fazendo fogo sobre esta forca, a 
.forçaram a fazer o mesmo, matando-lhes 7 indi-
víduos. 

a E' isto o que agora aqui consta, acerescen-
do mais, que um regini4,nto de hespanhoes mar•-
-chou para as proximidades (lagnelle sitio, e bem 
assim outro regimento pata Verirn nas proximi-
dade(. de Chaves, achando-se alguns ofl ciaes hes-
panhoes já em Chaves, sem se saber ao quo vie-
Tam. -

«•Dou esta noticia debaixo de toda a reserva, 
:mas o que ,deixo dito terra sido récontado porioda 
3 g(•nte ( 1110 vem das inimediações d0 Chave3. 

A ser verdade, não admira que o reino vi-
sinh.o ponha- em movimento dous regimentos para 
fazer .face a doas destacamentos das noras ir•o-
;pas, porque Idiz o rifão -- duue dos gallego.s na w 
fazem uni homem. 

NOTICIAS ESTRALIGEIRAS. 
A Russia está fazendo grandes preparativos 

militares, e formando tres corpos de exercito do 
40,000 cada um para serem enviados iiiii á fron-
teira da Polonra, outro ap Pruth, e o .terceiro 
-ficar em reserva. 

Em ;quanto esta potencia concentra as suas 
forças assim na Bassarabia como na Polonia, 
d'accordo com a Prussia e Austria, a Confede-
racão Germanica charpa os contingentes federaes, 
•e dispõe grandes corpos sobre o Rheno. As fa-
liricas (t'arnias na Alemanha estiro todas traba-
lhando exclusivamente para os seus governos. 

A Inglaterra vé-se obrigada a mandar nu-
merozas forças navaes para o Baltico, assim como 
a França, porém esta nega por agora essa neces-
sidade irnmediata. 

A maioria da imprensa hespanhola insta 
com o seu governo para 'que augmente os seus 
armamentos e se prepare para as eventualidades 
xl'uma guerra geral na proxima primavera; as-
sim corno para os acontecinieii[os que se, pôdem 
seguir dos movimentos 'separatistas nos Eslados 
da União Americana, onde o prezidente está (de-
liberado a subnietterpela forca os Estados do Sul, 
e estes se preparam para a guerra, do que pbclo 
succeder algum perigo ou novas invasõesá Ilha 
de Cuba. 

Em Gaeta continua o bombardeamento, e não 
vemos ainda confrrinada a noticia telegr•aphica 
de armistício entre sitiadores e sitiados para 
se regular a capitulacão da praça. A reacção nos 

sem 
está 
para 

maior im-
alimentan-
favorecer a 

o 
DESPACHOS TBt.E RAPIticoS. 

N:IPOLES, 26. — Segue o bombardeamento 
com moderação. Descobriram-se importantes cor-
i•espoiidencias com Gaeta. 

TUIIIN, 28. — As eloicõos se fizeram tran-
quillarnente, e o resultado C satisfttorio assim tia o 
capitai como nas u•oviricias. 

WASEINGT&NI.. 15'.'—  A revolucão nos Es-
tados do Sul progride : p n¡iarou-se j i o progra-
rili para o estabAccimento cia Confedcraçiu dá 
Sul. 0 !:siado da Carolina enviou o coronel Ilay-
tie a N,'asYiington cora a missão de pedir a en-
tro•;a do forte da Sumler, havewla-se intimado 
a i seu conunandante Anderson, que será atacado 
se não se entreva. 

PESTII, 28. — Ila grande agitação nas po-
voacões. 

S. PETERSBURGO. — Foram infructiferas 
as negociações eutaboladas com o ¡Banco do França 
para trocar cincoenta. milhúes de francos em 
ouro por igual somma em prata. 

,rURIN, 28. — Conhece-se já.o resrltado ele 
200 eleições, das quacs 20 foragi ganhadas pela 
opposição. Garibaldi, e Poerio forais eleitos em 
Napoles. 

TURI`i, 29.—¡Ia que proccIerern muitas 
partos a segundas eleiçõu-.w. Da, que são já conhC-
cidas só urna quinta parte pertence á opposiçÃo. 

LIVERPOOL, 28. — 0 dep artamenlo do,Es-
lado em Wa3hingtou recebeu de sua le•aeÀo em 
Vera-Cruz despachos com data de 1 do corrente, 
communicando-lhe os detalhe~ (Ia derrota tio Mi-
ràmou e entrada do, cone tila,íonaea n o íllexico ; 
que os ministros de França, 0 llo,panha na ca-
pital visitaram o genoral Ortega e lho offeroceranl 
sita inedia^•ão, porém que não foi ailniitU(Ia, e 
que Or•tega aguardava wchegada da administra-
ção civil de Ver.i-Cruz. lNão ha nenhuma novida-
do c:rpecial do Sul. 

úl•l9i•i1••"J0•" 

Escrivão e Tabellião giesta co-
rnarem, Eduardo Pereira Coelho 

I,iina, principiará, desde o dia 7 
tio corrente inez, a ter o tiovo es-
criptor•io aberto desde bela ma*_ 
nhã aLê à noite, na sua coza ri.* 
1 e 2 largo. (Ia Nol;tieira (le"str1 
villa. r (fïs) 

QUEU quízer comprar na fr(,guezia d'Apti-
lia. junto á praia, iim terreno proprio 

para constucaão de casa parir banhos, e que 
tem contíguo terreno proprio parai cultu-
ra, f<il¡e com Luiz Josb Salgado da m. es-
ina freguezia d'Apulia chie se acha autho-
risado para a venda. (51) 

OI of orecidai ao ourives derony-
ino José de Carvalho desta vil-

Ia, uma colher de prata, de supri, 
para comprar; dizendo-se-Ihe que 
a tinhain achado. 

A (Itiei>t≥t Ntar, póde dirigir-se 
a que a retém eis seu poder 
até ao (lia 10 (lo corrente. 

5 

"1 
BIw;/►',t!'llLt,•' U:t.•' N,)!'.I.31l.ID,iDG.•' N.IClO.V.Ifi.S I'.4f2.1 1%,tLG'!1 

CO.I'COR111A_T'1,1 COM .i.• D.1 R&YIìT,4 CONTL'A1I'OR- AW4 

Riá;•,i(9'PS6Eá• 9 960 C, @ 6'sS961i' 
PUBLICAÇÃO PARA RIR ILUSTRADA POR MDV? 2A ®31 >M1í`)!a`TA 

Editor---APRIGIO TAFES 

Publicar-se- ha mensalmente um pequeno volume que conterá tres biographias das mais con-
sideradas notabilidade:( conlemporaneas eis lettras, sciencias, artes, e politicá, coar os•respectivos 
retratos executados cora a maior fidelidade em gravura do madeira- Os primeiros volumes, Isto é, 
o 1:° o o 2.°, conterão as3aruptos não menos importantes, corto abaixo se v(? especificado. 

Preço de cada volume 120 rs.—:Issigriatrcru por collecrdo 1$200 rs. 

COLLECÇÁO DE 123 VOLUMES DE Gh PAGINAS 

3.e-1::1C1I0I,¡:T11; LITTERARIAS coro o retrato do auctor. 
2.°—(::11tAIIÁ'L—poema variado, coro o retrato do herde. 
3.'—Bio-raplrias de—D. G(Ujtavo — U PiÁcirO -- Vate •IOnd(!s — 00111 os retratos. 
."—Biogra1)liias de—Tulá— o Cego — Lìiiz Palmeiro — idem. 
i.°--Biograpbias (1e—íl0rctlles Litterario—Serpinlia—Tapas— idem. 
6.°—Biogr•aphias fie—Antonio I:,peclro—Juliosrnho— F. Palhada—idem. 
7.°—IBiographias de—General Da-tini—D. ;1la,,inco Penafiei—'rlialiiia-tli-lá—ideia. 
8.°—Biographias de—Camello Branco—Patinho Nogueira da Silva—item. 
(J.°—Biographias de—Rabellinho—Curvo—Luso Latino--ideal. 

10.°—Biog.iaphias de—Bistri—Aprigio Fafes—Ferreira Patas—ídtìrn. 
11.°—Biographias de—Zé dos Mixilhões—Casalinho— NIa,,áll)ães Lanceta—idem. 
12.°—Biographias de—Emilia Nevada—Transborda--Conde de Cabral—idem 

Além destas biograpnias a redacção terá promptas algumas outras para o caso de tres irão eu-
cherem as (i 4 paginas de cada volume. „ 

Escriptorio da empresa na rua de S. Pedro de Alcaniara n, 5a, sobre-loja, aonde deve sor 
dirigida toda a correspondencía /franca de porte. 

Publicou-se o 1.° volume.—Vende-se nas lojas de Lavado, rua Augusta n. 31 ; Pereira na 
mesma rua n. f;0, e no escriptorio deste jornal. 

e. Nesta Redacção subscreve-se para a publicação da supra mencionada Biblioti(eca, 

ILUCELLOS—Typographia ú José , CS Vaóllong c SoãSa — lua Direita n." 28. 


